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Resumo: Quando se busca uma maior eficiência na exploração pecuária deve-se levar 

em consideração a interação animal e ambiente, uma condição térmica adequada pode 

garantir uma melhor resposta no comportamento fisiológico dos animais. Entretanto, 

muitos produtores não tem o conhecimento da adequação climática, e de sua 

importância para a atividade pecuária.  Desenvolver uma instalação para ovinos ou 

caprinos de forma a deixa-la adequada ás necessidades reais dos animais, é uma tarefa 

difícil, principalmente em parques de exposições. Diante disso, durante a EXPOFRAN 

2012 realizada no mês de Julho de 2012 no Parque de Exposição do município de Porto 

Franco – MA, foram observadas as condições das instalações nas quais estavam 

alojados os animais para analisar o comportamento dos ovinos, com foco principal 

diagnosticar problemas e indicar soluções sobre questões de bem-estar animal e 

infraestrutura das instalações. 
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Introdução 

No Maranhão a produção animal tem espaço no desenvolvimento econômico, 

atendendo o consumo interno e contribuindo para a geração de renda e emprego. 

Todavia, há necessidade de maior controle da sanidade animal e de investimentos no 

uso da ciência e tecnologia para o melhoramento genético, nutrição dos rebanhos, e 

estas lacunas só podem ser preenchidas através da capacitação de técnicos de nível 

superior que servem de multiplicadores de novas tecnologias visando o aumento e 

competitividade da produção animal maranhense. 

Não somente o Maranhão mais o Nordeste Brasileiro tem um potencial enorme 

na criação de caprinos e ovinos, embora o a pecuária extensiva seja prática em sua 

maioria nessa região, a produtividade apresenta destaque no cenário nacional. A 

importância da adequação climática das instalações para a criação de animais reside em 

sua estreita ligação com a produtividade e a economicidade do empreendimento rural. 

(Kawabata, 2003). Segundo Phillips (1985) a má adequação Climática nas instalações 

talvez seja o principal problema enfrentado por esses produtores, tendo como 

consequência a interferência no bem estar animal. Segundo Phillips (1985) e Silanikove 

(2000), o ambiente pode provocar alterações nas variáveis fisiológicas, sendo a 

temperatura retal e a frequência respiratória indicadores do equilíbrio térmico corporal, 

a temperatura corporal pode ser uma medida mais segura para indicar a tolerância do 

animal às condições adversas do clima. 

Para a maior eficiência das instalações deve-se levar em consideração a 

Ambiência, pois,  projetar instalações adequadas leva a melhores condições de manejo 

e de conforto térmico, com reflexos em melhor sanidade e maior produtividade animal 

(ALVES & RODRIGUES, 2004). Instalações sem reais condições de conforto para o 

animal pode proporcionar o estresse animal, e até mesmo inibir seu potencial genético. 
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Os animais frequentemente apresentam inúmeras mudanças fisiológicas quando 

expostos a uma série de situações nocivas, desde a possibilidade de agressão física até 

exposições prolongadas a condições adversas, estas mudanças ocasionam um aumento 

na atividade autônoma e na produção de hormônios, que são ditas resultantes do 

estresse. 

Diante dessa situação, o presente projeto tem como foco principal diagnosticar 

problemas e indicar soluções, para que haja um aumento de conhecimento sobre 

questões de bem-estar e infraestrutura de um modo geral, durante o tempo de 

permanência em que estes animais estão participando na exposição. 
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Material e Métodos 

No município maranhense de Porto Franco foi realizado no parque de exposição 

Alfredo Santos a EXPOFRA,  durante esse evento foi verificado as condições de 

alojamento (presença de comedouro e bebedouro, altura de comedouro e bebedouro.), 

infraestrutura (tipo de cobertura da instalação, presença de rede de esgoto.), manejo 

(transporte dos animais da propriedade até o local de exposição, tipo de alimentação 

fornecida, qualidade da água.) e bem-estar dos animais através das variáveis 

fisiológicas, comportamentais, conforto físico.). Produtores, criadores, e proprietários 

dos locais serão entrevistados a fim de se obter o maior número de informações sobre 

os aspectos principais da pesquisa. Foram coletados dados ambientais de temperatura e 

umidade dos locais onde os animais estão alojados e também dados fisiológicos dos 

animais (temperatura retal, temperatura superficial, frequência respiratória.) para 

averiguar as condições de estresse desses animais. Para a obtenção desses dados foi 

utilizado o termômetro infravermelho digital, o datalogger , o termômetro clínico 

digital, e questionário aplicado aos criadores. 
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Resultados e Discussão 

A instalação apresenta uma altura de 3,3 m, comprimento de 29,8m, largura de 

6,7m, e uma área total de 199,66 m², com um beiral de 0,5m, comedouros com 0,6 m 

de altura e bebedouros no chão com 0,1 m³, com a cobertura de fibrocimento, 

(Amianto), sem nenhum tipo de equipamento, (nebulizadores, ventiladores.), com o 

piso de cimento, com ausência de cama, mas, apresentando rede de esgoto, e material 

de fechamento de madeira, as instalações possuíam manutenção e a limpeza era feita 

duas vezes por semana. Atreves da entrevista com o criador Francisco Araújo Neto 

pode-se constatar que os animais são transportados pelo próprio caminhão da fazenda 

com baia única com 30 animais, o horário de transporte acontece às 16h ou as 18h e 30 

min, com uma distância percorrida de 128 km, nunca se observou lesões ou morte no 

transporte. Os animais ficaram expostos por 5 dias, com a densidade de 5 animais por 

baias, com comedouros e bebedouros e sem cama, nunca houve morte, ou lesões 

durante a exposição , observou-se que existem um profissional responsável e existem 

prevenção de doenças com vacinas. Segundo o criador, os animais não apresentavam 

estresse, e nunca houve maus tratos contra tratadores ou briga entre animais. 

 

A temperatura e umidade pela manhã e pela tarde foram respectivamente de 

31,2ºC com 62%, e 34,8ºC com 60%. A temperatura retal média foi de 39,3ºC, quanto a 

frequência respiratória a média foi de 44 movimentos/minuto, a temperatura superficial 

média foi de  32,3ºC frontal, 34,2ºC dorsal, 32,3ºC na garupa, 35,4ºC na lombada, 

36,3°C costado, 35,6°C flange,  37,3°C coxa, 34,1°C ventre. Notou-se um grande nível 

de estresse nos animais, podendo ser observado no comportamento, brigas frequentes 

entre animais, e nos níveis de temperatura corporal e retal. Com isso, observou-se a 

falta de informação dos sobre bem- estar animal. 
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Conclusões 

Pode-se entender que a instalação não apresenta uma boa adequação climática, 

observando os níveis de temperaturas dos animais, esse estresse térmico é 

potencializado pela densidade e ausência da cama, além da intensa movimentação de 

visitantes o que pode ter grande reflexo no estresse que os animais apresentaram, 

devido a isso foi proposto ao criador à utilização de cama, palha de arroz, e uma maior 

distribuição dos animais para diminuir a densidade por baia.  
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